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Medicação sem danos para a 
Segurança do Doente 

O uso seguro dos me-
dicamentos é essen-
cial para garantir 

a segurança dos doentes. 
Neste sentido, o tema 
deste ano do Dia Mundial 
da Segurança do Doente, 
que se assinala a 17 de se-
tembro, é “Medicação sem 
dano”. O objetivo princi-
pal é aumentar a literacia 

em saúde da população 
relacionada com a temá-
tica da medicação, contri-
buindo para que doentes 
e cuidadores façam uso 
dos medicamentos de for-
ma mais informada e res-
ponsável.
Considerando a segurança 
do doente como uma prio-
ridade de saúde global, os 

objetivos principais da 
comemoração deste dia 
- instituído em maio de 
2019, na 72ª Assembleia 
Mundial da Saúde, duran-
te a qual todos os estados-
-membros da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
concordaram com a sua 
celebração anualmente 
a 17 de setembro - são a 

promoção da consciencia-
lização e envolvimento do 
público em geral, assim 
como a solidariedade e 
ação globais, tendo como 
foco a segurança do doen-
te.
Os erros de medicação 
em ambiente hospitalar 
são motivados por siste-
mas de medicação fracos 
e fatores humanos, como 
fadiga, condições ambien-
tais/laborais adversas 
ou pessoal insuficiente, 
afetam a segurança do 
processo de uso de me-
dicamentos, o que pode 
causar danos graves ao 
doente, incapacidade e 
até morte. Reconhecendo 
a complexidade da pre-
venção e redução de da-
nos relacionados com me-
dicamentos, a “Medicação 
sem Danos” é o mote para 
as campanhas de sensibi-
lização que irão ser reali-
zadas no Dia Mundial da 
Segurança do Doente jun-
to, abrangendo utentes e 
profissionais da área da 
saúde.

Uso responsável dos 
medicamentos

Os medicamentos são as 
tecnologias mais ampla-
mente utilizadas na assis-
tência à saúde e os danos 
relacionados com medi-
camentos constituem a 
maior proporção do total 
de danos evitáveis devido 
a cuidados de saúde inse-
guros, com custos econó-
micos e psicológicos. 
Os medicamentos podem 
causar danos graves se 
armazenados, prescritos, 
dispensados, administra-
dos ou monitorizados de 
forma insuficiente ou in-
correta.
Com a celebração des-
te dia, a OMS pretende 
que as unidades de saú-
de (hospitais, centros de 
saúde, unidades de cui-
dados continuados, en-
tre outras) priorizem e 
tomem medidas precoces 
em áreas-chave associa-
das a danos significativos 
que podem advir para o 
doente devido a práticas 

de medicação inseguras. 
Estas incluem situações 
de alto risco, transições 
de cuidados, polimedica-
ção (uso simultâneo de 
vários medicamentos) e 
medicamentos parecidos 
ou com nomes semelhan-
tes. A campanha terá, por 
isso, um foco especial nas 
implicações da pandemia 
da COVID-19 para a se-
gurança dos medicamen-
tos, considerando as suas 
implicações na prestação 
de cuidados de saúde ade-
quados.
Neste sentido, pretende-
-se:
1. AUMENTAR a conscien-
cialização global sobre o 
elevado número de danos 
relacionados a medica-
mentos devido a erros de 
medicação e práticas inse-
guras e DEFENDER ações 
urgentes para melhorar a 
segurança da medicação.
2. ENVOLVER as princi-
pais partes interessadas 
e parceiros nos esforços 
para prevenir erros de 
medicação e reduzir os 
danos relacionados com a 
medicação.
3. CAPACITAR os doentes, 
familiares e cuidadores a 
envolverem-se ativamen-
te no uso seguro de medi-
camentos.
4. AUMENTAR a imple-
mentação do Desafio Glo-
bal de Segurança do Doen-
te da OMS: Medicação sem 
danos.
A Unidade Local de Saúde 
do Nordeste irá assinalar 
esta data comemorativa, 
durante a semana de 12 
a 16 de setembro, com a 
divulgação de materiais 
didáticos tendo em  vista 
o aumento da literacia e a 
participação dos doentes, 
famílias, cuidadores e da 
sociedade na segurança 
da prestação de cuidados 
de saúde, particularmente 
aqueles relacionados com 
a medicação.
Uso do medicamento: So-
mos todos responsáveis!

Comissão de Qualidade 
e Segurança da Unidade 
Local de Saúde do 
Nordeste


